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1. Introdução BIBLIOTECA

Este trabalho tem como objetivo verificar como os

conceitos de tecnologia, mudança tecnológica e sua relação com

o emprego de trabalho humano aparecem na obra dos autores clãs

sicos. Aproveitamos para evidenciar tambêm que os historiado

res do pensamento econômico, e mais ainda os especialistas em

tvvria, nem sempre-respeitam a Ótica daqueles autores quando a

ules se referem.

Face a esse plano, organizamos o material em seções

que tratam dos principais autores clássicos, agregando a cada

uma delas um comentário bibliográfico. Cumpre justificar que

411] antecede Ricardo na ordem escolhida por não lidar com o

conceito de mudança tecnolôgica, mas apesar disso aprofundar al

guns aspectos macroeconômicos da obra de Smith, conforme se po

de:ã constatar. Adicionamos uma seção sobre o "Ricardo effect"

para esclarecer sua relação com a obra de Ricardo, e tomando

por base o estudo empreendido fazemos alguns comentários meto-

dolôgicos numa seção de conclusões.

Muitas citações utilizadas foram retiradas dos traba

lhos referidos no texto, principalmente dos de Hollander e

DIGITALIZADO PELA BIBLIOTECA EUGÊNIO GUDIN EM PARCERIA COM A DECANIA DO CCJE/UFRJ



Ferguson, mas como hã muitas referências cruzadas nos mesmos , 

evitamos atribuir crêditos a referências indiretas, para não 
Suirecarregar as notas de pê de Pâgina. Isto talvez não seja u 
va alia muito grave se este trabalho for encarado como gosta 
rivos jue ele fosse: um guia de leitura temperado com algumas 

iuiluntos. 

3. 

2. Adam Smith 

para tratar da mudança tecnológica nos clássicos [re 

cisamos qualificar o termo capital de acordo com o parel que 

desempenha na obra desses autores. Utilizaremos para tantc a 

expressão “capital tecnolôgico", empregada por Samuel Hollander, 

e que exclui a parcela do capital constituída por bens de salá 

“ BS 
Nas seções sobre Ricardo apreciaremos criticamente essa 

rI10. 

expressão. 

Não é tarefa dificil verificar que Smith reconhece a 

importância do capital tecnológico. Em particular evidencia-sa 

o uso que ele faz de uma hipôtese de proporções fixas nos ccns 

tituintes do capital, Isto com a tecnologia dada e tendo por 

base os seus ditames. Vários trechos da sua Wealth of haticrs 

o . Ta dem comprová-lo mais representativos sejar p Talvez os e 

"In order to put industry into motion, throe things 

are requesite; materials to work upon, tools to work 

with, and the wages or r«compense for the sake of 

which the work is done... 

The quantity of industry which any capita! can 

employ, must, evidently, be equal to the nu-ber of 

workmen whom 1t can supply with materials, tcols, 

and a maintenance suitable to the nature of the work. 

“Different occupations require very different 

proportions between the fixed and circulating 

» 8) 
capitals employed in them... 

  

j 37 pp.D79-s9 A.Smith, The Wealth of Nations , Modem Library, N.Y. 1537 po.259 

“e 263.



Podemos constatar igualmente!? que a proporção c 
tal tecnolôgico/trabalho SÓ aumenta com a htrodução de nova tec 

e 

hologia e não no âmbito de processos conhecidos, o que certa- mente desautoriza uma mecânica da substituição de fatores cono conseguência, Por exemplo, de um aumento nos Preços dos fato res. Na verdade + Sm à tecnologia dada, um aumento na taxa salários resulta num aumento Proporcional nos custos do traba lho, evidenciando a Proporção fixa dos Fatores, 

Nu visão Smithiana, a acumulação de capital & prê 
gia, 

via à introdução de nova tecnolo e via especialização 
esta vi- sa um aumento na Produtividade do trabalho: 

««. The same cause, however, which Tises the wages of labcr, the increase of stock, tends to increase 
its productive Powers, and to make à smaller 
quantity of labor produce à greater quantity 
The owner OÊ the stock which enploys a great nurtor 
of labourers, necessurily endeavours, for his own 
advantage, to make such a Proper divisicr 
distribution of employment, 

and 

that they may be enabled 
to produce the yreatest quantity of work Possible, 
For the same reason, he endeavours to supply them 

takes Place, for the same 
“mong those of q Great socie 

their number, 

rtcason, 

ty. The grester 

Naturally divide 

p.B6. 

the mgre they 
——— me 

(2) Veja-se, por exemplo; A-Smth, On.cit., 

  

Of work. 

themselves into different classes and subdivisions 

of employment. More heads are occupled in inventing 

the most proper machinery for executing the work of 

each, and is, therefore, more likely to be 

invented..." É) 

A introdução da nova tecnologia, sempre àssostado a 

divisão do trabalho, & portanto um fenômeno endôgeno, e eae 

rida pelos próprios especialistas (ou se dã com a concordân 

te desemprego (como de ibilita um consequen deles), O que imposs 

corrência direta). 

Aproveitando para completar a análise smithiana é 

processo de acumulação a nível macroeconômico, podemos tdentéo 

ficar um obstâculo à ampliação da indústria na ge 

disponibilidade adequada de equipamentos e mater o - o e 

profundamento dã origem e o significado correto à expres o 

“A indústria é limitada pelo capital", enunciada por J.S. Mi 

como sua primeira proposição acerca do capital. Nessas circuns 

tâncias, o setor improdutivo (serviços) absorveria o capital 

acumulado, não havendo, portanto, uma diminuição no nível de 

m ego. Ê nesse sentido que Smith considera os salarios como empreg 

o constituinte mais importante da renda. 

  

ifo nosso. (3) Op.cit., p.86. Gr x 

(4) Veja-se a esse respeito: Smith, op.cit., p. .



COMENTÁRIO BIBLIOGRÁFICO: 

O texto mais importante, a nosso ver, que trata da 

diferenciação do capital na obra dos clássicos e especialmente 

na de Smith, é “Some Technological relationships in the Wealth 

o (5) of Nations and Ricardo's Principles - Nesse artigo,Hollander 

focaliza principalmente a ausência de substituição de fatores 

= & “cases fund theory", 

la sua abordagem ao primeiro desses pPontos,acaba por 

dsterr paras a a !rar com precisão a presença permanente de uma hipótese 

du Lrvorções fixas nos constituintes do capital. Na verdade,ê 
roratetrente oO autor que mais escrutou a obra e correspondên- 

-ia És Clássicos (nessa e em outras publicações que serão re- Pstidcs Oportunamente) em busca de afirmação ou mesmo sugestão Ma tdi casa e à plausibilidade de um Processo de substituição 
de faturus. ta i à ê 

“tures. Como sua intenção era também de buscar pontos de 
aval Lara sua 5 

à 
conjectura de que apesar de não utilizada pelos 

=lalslace, à substituição de fatores toder ser agregada à teo 
Tia Ge Le “ Lelo menos alguns deles (principalmente Ricardo), 
ir Fai cs uma Otima referênca, 

consi 

dada a fragilidade de alguns pou 25 aracéntos ã 

a 

ncéntos favorâveis. Nesse contexto, Hollander chega a a 
PeulLar CS fato d a e Smith nao reconhecer a agricultura como candi 
data a seto F onde (segundo ele) a Substituição de fatores & um expediente â j Esperável, Justificando-o pela sua experiência pecu €Ga a agricultura escocesa 

É 

liar 

  

- 
G) S.lbllander, Canadian J PY 2, Maio 1956 SÉ Boom. é Politica) sciences, vol. xixIT . 4 

temente na sua diferenciação do capital conforre o payel IR 

desempenha em cada porção das obras examinadas, que esclares 

com precisao os pontos de vista nelas expressos. Lessa forra 

consegue contra-argumentar documentadamente a acusação qus  urx 

faz a Smith de apesar de a nível microeconômico trabalh. 

capital constante, adotar a posição de que o capital Cu =. 

dade se explicita somente como capital variável. O mesra vilu 

para uma crítica feita por Malthus de teor semelhante. 

Cabe ressalvar entretanto que Smith “completa” teta 

visão macroeconômica do processo de acumulação, com uma cc c.L 

ção de trabalho não produtivo diferente da de Marx, e que C a 

(6) 
1iãs criticada por este último ; a saber: que o trabalhe 3 

improdutivo quando não incorporado a mercadorias. 

(6) K.Marx, Theories of Surplus Value , Progress Publishers, *beccu, 

1969. Parte 1, Cap. IV, seção E



3. J.S.Mill 

Poderiamos transcrever trechos da obra de Mill indi- 

cativos de uma hipótese implícita de proporções fixas nos cons 
n tituintes do capital *. Tal conclusão fica entretanto melhor 

estabelecida por uma anãâlise da sua obra como um todo. Não ve- 

mos melhor expediente, dada a abrangência da questão, que reco 

mendar um exame de uma anâlise dessa ordem empreendida Por 

Hollander com o objetivo mencionado anteriormente? Jã quando 

aborda os problemas da maquinária, Mill não avança em nada a 

análise Ricardiana, não se preocupando inclusive com a in troúu 

ção de nova tecnologia. 

Além da hipótese de proporções fixas, podemos veri£i 

cur que Mill torna ainda mais Precisa a complementaricude en- 
tre O emprego produtivo do trabalho e o improdutivo!) Na ver 
dade, ele amplia um pouco a extensão do trabalho produtivo, fa e da 
zendo rerurência a trabalhadores-empresários e manufaturas do- 

mésticas: 

* Carried on by persons already fed-by labouring 
families, in the intervals of other employment - no 
transfer of Capital to the Occupation is necessary 

—" 000000 
(7) 3.S.mill, “Mm Profits and " 

Stan! É POLAR Interest", in Essays on Sme Unsettled o À Economy (1844), reeditado em 1948 nel : chool. pp.90-1, por exemplo. 
i pia Hondo (8) S.tlollander, “Teo! + “Tecino) System”, Canadian J. op po ASgregate Demand in J.S.xilL's Eooreric ; 

Con. & iti i maio de 1964. Especialmente as Tea Selences, vol. W%, nº 2 (9) À acepção do Mill para esses me *» Seção 6-c), É a nesma de Smith no Contexto Já anah pes NE id | el . 

to its being undertaken, beyond the value of 

the materials and tools, which is often 

inconsiderable. 10) 

“gn winter... the whole family employ themselves in 

it: but as soon as spring appears, those on whom 

the early field labors devolve abandon the iIn-dçor 

work; many a shuttle stands still; ... till at last, 

at the harvest,.. all hands seize the implements of 

husbandry; but in unfavourable weather, and in all 

otherwise vacant hours, the work in the cottage is 

resumed. ..* LD, 

Isto, que a princípio poderia desautcrizar a sua pro 

posição de que a indústria seja limitada pelo capital, de fa- 

to não o faz, visto que mesmo nelas é verificada uma proporção 

fixa de fatores. 

Hill introduz uma novidade na aplicação da “wages 

fund theory": a de um "governo benevolente", que ao invês de am 

pliar o setor de serviços, tornasse produtiva uma parcela do 

trabalho não empregado na indústria. Entretanto, nao apenas hã 

que haver disponibilidade de capital tecnolôgico, como & uma 

situação bem destoante de um sistema capitalista conforme des 

crito por Ricardo (motivos de consciência ao invês de “profit- 

seeking entrepreneurship").Há sempre contudo uma hipótese de 

proporções fixas, e são obedecidas as exigências da tecnologia 

  

(10) J.S.Mill, "Principles of political Econony”, London 1920, Parte I, 

pp. 64-5. 

(11) J.S.Mill, 1920, op.cit., Parte III p.683,



«10. 

pe
 

(via o setor produtivo), na aplicação da "wage fund theory" 

economia como um todo. 

COMENTÁRIO BIBLIOGRÁFICO: 

O texto de Hollander recomendado, alêm da questão re 

lativa à substituição de fatores, trata da ausência da adoção 

nos clássicos da demanda agregada como determinante do produto 

agrejado. O ponto básico & que devido à rigidez tecnológica, a 

veranda agregada como único determinante do emprego perde sua 

iMepurtátcia, pois aquela impede O estabelecimento de uma COr- 

rest niéncia Liunívoca entre produto e emprego. Em relação a 

“sse iúnto, poder-se-ia questionar a aplicabilidade da hipôte- 

=u du tronorções fixas às manufaturas domésticas mencionadas 

vit, o une tenderia a amenizar à referida rigidez, Ele en 

ticturiou não atribui tanta importância a tais manufaturas, [cs 

DOnsatilizardo-as apenas por flutuações no volume de emprego 

Ptntitivo, 

Hollander entretanto relativiza o argumento, eviden- 
Ciario que Mill aborda o assunto numa perspectiva a curto pra 
zo 13 - e * & pondera que Provavelmente, a longo prazo, uma determi 
açá é a 

Hâçdu via demanda agregada não ê invocada dada a postulação da 
lei de Sa i Si dc Say por Mill como uma Proposição de equilíbrio.) 

mo 2) Veja-se J.S. mil (1920), 
(23 “usa-se G.S.becl 

Cuterre of the 

op.cit, pp.63-4, 
ker 4 W.J. Baumol, “The Cj Discussion", Econanica xt udcal Munetary Theory: the 

Creta + Nov. 1952, pp. 355-76. 

«Il. 

Vale registrar que como um resultado da rigidez tec- 

nológica, uma queda na demanda agregada pode não levar a ura 

redução na atividade e no nível de emprego no setor preJutic 

mesmo que os salários sejam “inflexiveis". essa Últira ixstin 

cia, um eventual desemprego ocorreria no setor inurcistiva, 

Hollander se estende nesse ponto num apêndice, usando um med. e 

lo formal.



El, 

4. Dinâmica em Ricardo ==" Te em Ricardo 

Para se Lt inic a 
m O em das se 

gui ini lalm nte a mesma ab rdag ções anteriores emo nos 
a 

e 

+ Po MOS apoiar n erudição dá i 

der 

Holl ander que Obstinadamente examina também a obra d 

“ 

à : om 

q | T | 

e Ricar O, Sempre c mesmo objetivo a Teferido ota . 
sa 

o q 1 | 
Su conclu o, baseada numa 

analise O seu s st ad 

-— 

d 
T er e va o r, e que est 

| 
1 À e Pressupõe uma hip 

tese de oposições lixas ou ent Õ 
inda nais res 

p 
f ' 

a hipóteses ai Titivas Esse 
E 

(e 
3 

ia é as 

t v . -"€ método de v j £i 
Pp 

erifica ao A E 
r + àpesar de i i à 

Poderoso que uma Simples apr 

| 

4 
p esentaçã õ exemplos ilustrati 

o NR 

ativos 
5 

e 
5 Usados por Ricardo, dada i ã 

“Pital daquele si 

o e 

st “tema nos seus eScritos 

NOS constat atar = 7 tar tambêm que 

tal tecnolêgico conforme vi so de uma noção de capi- 
vimos adotand - 

o até aqui: 

ER empl r Ove 

if 1 E hundred men on my £ Sund that t 'y farm, and 

te food best 
men, could Owed on Fift £ 

be divert y o those 

Cd to the afford mu SUpport of hors à greater r es, and 
eturn of r 

aliowin raw Produc 
9 for the Ce, afLer 

interests 
Of th Purchase of € capital uh 

the horse * which the 
S would b 

advanta absorb it Seous ta t would be 
me to sub : 

stit t 
and I st Ute the hors 

U4) s e “Ccordingly q Ses for men, 
“Hollander (1966) Y do So; n (15) 

on Machinery", * OP.cit,, e “mm 
Último arti Histo OF “Ne Develo 
à tigo E Polit Brent of Ri 
OM Machincaço O AUtOr expreço sad Econ VOL Ricardo's Position cry" dos Principles” à Opinião dy e é nº 1,197] .Nasse Pára uma ans): 
S inalis =—— ERR = 

FÃ examinada po SpoTada nao adota uma posição. “Cardo no capitulo 
(15) p CCR Dê próxima Seçã Pstituição de Pa e “abriria espaço" “Ec ção, Ores e me porafta, Ed. ha tis À Fes, ssa questão sã 

“Cinciples CF “rks and € 
mi ci Fo » E OrTesmy ARS 

= Folitica Econon “Spondence of David NY, Cambridge 1951 1 Ricardo" vo) I ; vOlI, 
" CAp.KMI, po. 343.   

«13. 

Entretanto, podemos ver da mesma forma que a expres- 

são "capital tecnológico" não dã conta completamente das mudan 

ças tecnológicas, que muitas vezes referem-se apenas a novos 

conhecimentos não cristalizados em equipamentos e materiais: 

"The improvements which increase the productive 

powers of the land, are such as the more skilful 

rotation of crops, or the better choice of 

manuro, o Mb) 

Mas mesmo quando embutida em capital fixo ou eguipa- 

mentos, a mudança tecnolôgica refere-se exclusivamente a uma 

nova tecnologia, associada a novos conhecimentos. Isto pode ser 

constatado em toda a obra de Ricardo, especialmente nos capi- 

tulos “On Machinery" e “On Rent" dos Principles , a despeito 

de estar nesse último preocupado primordialmente com os efei- 

tos sobre a renda da terra da adoção de novas técnicas. 

Na verdade, ê no capítulo "On Machinery" que Ricardo 

trata mais diretamente da mudança tecnolôgica. Esse capitulo , 

introduzido apenas na 3a. edição dos Principles , explicita 

tambêm a sua própria razão de ser: uma evolução da opinião do 

autor sobre a influência da maquinária nos interesses das dife 

rentes classes da sociedade (capitalistas, donos de terra e tra 

balhadores). 

  

(16) P.Sraffa (1951), op.cit. cap.II, p.B0. Apesar da referência "aos pode 

res produtivos da terra", Ricardo deixa claro que no contexto, a in- 

trodução da nova témica objetiva uma maior produtividade do trabalho, 

(veja citação referida em (17)).



14, 

Inventariando posições não alteradas desde a primeira edi 

ção, Ricardo aponta como efeito certo da introdução de mãqui- 

nas, uma redução no preço das mercadorias (de algumas pelo me 

ros, e não apenas nas produzidas com o seu concurso). Esse pon 

to de vista & muito semelhante ao de Smith e pode ser encara- 

do como indicando uma componente básica da motivação a introdu 

çau de novas técnicas. Explicitamente: o aumento da produtivi- 

dade do trabalho: 

*»- J£ they did not occasion a fall in the price of 

raw produce,they would not be improvements;for it is 

the essential quality of an improvement to diminish 

the quantity of labor before required to produce a 

conmodity:and this diminution cannot take place 

without a fall of its price or relative value, " 7) 

«-. reduction of price (of some commodities) could 

not fail to be the consequence of the employment of 

machinery. * (18) 

Isto pode ser corroborado pelo fato de Ricardo suge- 
rir que sob a ação apenas desse efeito, haveria benefícios pa 
ra as três classes, afora as inconveniências associadas a um 
fluxo de capital e trabalho entre setores, talvez  propiciado 
pela adoção de máquinas. 

—.. 00. 
(17) P.Sraffa (1951, op.cit «sCap.II, p.80. 
(18) P.Sraffa, (1951), cp.cit "Cap. XXI, p. 386. 

a 

  

  
  

15. 

A opinião renegada na 3a. edição dos Principles era 

de que sob nenhuma condição a introdução de máquinas poderia 

(9) mas ele, numa exploração 
ser prejudicial aos trabalhadores 

teôrica, ê capaz de imaginar no novo capítulo condições onde 

os interesses da classe trabalhadora são contrariados.Nessa c:: 

ploração, admite por hipótese um súbito aperfei, -amento nas rã 

quinas que causaria subsequente substituição de trabalho huma 

no por elas. Isso se haseia no fato, então identificado, de que 

a renda líquida de uma sociedade pode crescer sem que a renda 

bruta também cresça. Obviamente Ricardo vê a redução na Teria 

bruta como um reflexo da diminuição do trabalho empregado. A 

razão disso, explicita Ricardo, é que para o capitalista & a 

renda liquida o determinante das suas decisões. 

O argumento & esclarecido através de dois exemplos + 

justrativos, e ê fâcil determinar em que direção hã um afasta- 

mento da posição de Smith: são os capitalistas que organizar «a 

produção de acordo com seus interesses. Hã uma alteração da a- 

locação de um dado estoque de capital, de tal maneira a auren 

tar a fração do mesmo que toma a forma de capital fixo, marnten 

do menos homens a salários de subsistência inalterados (nas su 

as palavras: uma parcela da população torna-se redundante). A 

construção do capital fixo se dã às expensas de trabalhadourês 

até então engajados na produção de bens de salário. 

À importância da hipótese de mudança súbita e trars 

  

(19) O benefício para todas as classes decorrente da introdução de miquisias 
na agricultuga & explicitada à p.79 de P.Sraffa (1951), op.cit.



ferência de capital associada, pode ser avaliada pela “enfase 

dada não tanto à diminuição do capital circulante, mas a do 

“"wages fund". O exemplo da substituição de homens por cavalos 

vem de encontro a isso, se atentarmos para o fato de que cava- 

los consomem comida, cuja produção só quando ampliada torna-se 

mais difícil. 

Ainda na exploração teórica, Ricardo apresenta cir- 

cunstâncias em que poderia não haver redução no emprego.Em pri 

meiro lugar um efeito tão intenso da adoção de novas máquinas 

no poder de poupar parcelas maiores da receita (devido à redu 

ção nos preços), que, investidas, incorreriam no emprego de tra 

balho de forma a compensar o desemprego direto. Refere-se tam 

bêm à eventual utilização da parcela da receita não mais com- 

prometida com a satisfaçao dos desejos habituais dos capitalis 

tas no emprego de servidores domésticos, assim como ào engaja- 

mento de soldados e marinheiros financiados por impostos,o que 

sugere uma generalização para o serviço público, 

Entretanto, abandonando as hipôteses da exploração 

teórica, Ricardo pondera que aperfeiçoamentos nas máquinas não 

são súbitos (e exógenos, acrescentaríamos nôs), mas graduais,e 

atuam entes na determinação da aplicação do capital poupado e 
acumulado (e sendo portanto dependentes destes), do que deslo- 

cando capital empregado. Admite contudo, completando sua visão 
dinâmica do processo, que, devido à dificuldade crescente na pro 

dução de alimentos e consequente alta de salários, haja uma 
tendência de inversão em Capital fixo por parte dos capitalis” 

    
  

17. 

tas, abaixando assim a taxa de crescimento do trabalho emprega 

do em relação à do capital total investido, 

Com isso, Ricardo praticamente descarta o “desempre- 

go tecnológico" e transforma em endôgena a mudança das técni- 

cas, compatibilizando-a entretanto com a sua nova posição: 

"... Machinery and labor are in constant competition, 

and the former can frequently not be employed until 

labor rises" 20) 

Atente-se para o fato de que Ricardo e tende para o 

âmbito das relações entre capitalistas e trabalhadores, centra 

da nos interesses dos primeiros, uma mecânica jã apresentada 

no capitulo “On Rent" dos Principles , referida às relações 

entre eles e os donos de terra. Apenas nao hã mais a necessida- 

de de se intercalar uma utilização prospectiva de terras de pi 

or qualidade, que na agricultura parecia dar a motivação pura 

o desenvolvimento tecnológico, 

Não deixa entretanto de recomendar ao Estado, que não 

desencorage O emprego de máquinas e argumenta apontando a pos 

Sibilidade de evasão do capital e trocas desfavoráveis com paí 

Ses que usem melhores máquinas. 

  

  

(20) P.sraffa (1951), op.cit. p.395.



AB. 

COMENTÁRIO BIBLIOGRÁFICO: 

Ricardo, na apresentação do novo capítulo da Ja. edi 

ção dos principles , diz: 

"rt am not aware that 1 have ever published anything 

respecting machinery which it 1s necessary for me to 

retract, yet I have in other ways given my support 

u (21) 

to doutrines which I now think erroneous... 

Sraffa sugene!??) que ele estã provavelmente aludindo 

a um discurso no parlamento em 1819 sobre um plano de Robert 

Gaen “para melhorar a condição das classes baixas" e que con- 

sistia em utilizar dinheiro público para empregar pessoas po 

“res na agricultura, em terras da coroa, com a recomendação ex 

uressa de que se usasse enxadas (e não máquinas, de que era i- 

ninivo). 

Ricardo efetivamente criticou o plano em tal discur- 

so, por estar “apolado numa teoria inconsistente com os princi 

£!>s de economia politica", uma vez que “as máquinas não redu- 

zem a demanda por trabalho" (23) 

  

(21) P.Sraffa (1951), op.cit., cap. XXXI, p.386 

(221 P.Sraff 195 i . 
Sa al 1), op.cit., cap. XXI, Pp. 386n,, e na Introdução, p. 

(23) P.Sraffa, ed., “The Works and Correspondence of David Ricardo" V, Speeches and Evidence 
E 

+ Cambridge (1952), p,30. ve 
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Hollander, no artigo "The Development of Ricardo's 

position on Machinery" (24), expressa a opinião, fundamentada 

na obra e correspondência de Ricardo, de que o momento em que 

ele muda de posição se situa entre 25/01 e 12/03 de 1821, data 

posterior ãs consideradas pelos autores A.Gourvitch, F.A.Haves, 

J.A.Schumpeter, G.Sotiroff e mesmo P.Sraffa. Ele associa a wu- 

dança de posição ao mau entendimento de Malthus do capitulo 

XxvI dos Principles e posterior troca de correspondência e 

contatos. 

O engano de Malthus, base para a argumentação ce 

Hollander, f£fol o de achar que naquele capitulo (sobre receitas 

bruta e liquida), Ricardo líidava com uma conversão efetiva de 

capital circulante em fixo (que teria o efeito de reduzir o 

produto bruto), e não, O que seria correto, que ele comparava 

estados alternativos, de receitas bruta e liquida. Esse equívo 

co supostamente teria chamado a atenção de Ricardo pura à pos- 

sibllidade teórica da conversão apresentada no novo capitulo. 

  

OC UFRRIS/: LA-LEI 
BIBLIOTECA 
  

—"— = 

(25) P.Sraffa (1951), op.cit., p.349.
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5. Ricardo e o "Ricardo Effect" 

Discordando dos autores mencionados no comentario ni 

bliográfico da seção anterior (exceto Sraffa), que apontam à 

influência de J.Barton como causa da mudança de opinião de Ri- 

ável a  Bar- 

cardo, Hollander argumenta que à referência favor 

ton no novo capítulo dos principles estã ligada na verdade à 

uma posição sobre a maquinária já presente nas edições anterio 

res: a de que podia haver um descompasso entre O crescimento da 

demanda por trabalho e o do capital agregado: 

“In rich countries (...), where food is dear, capital 

will naturally flow, when trade is free, into those 

the least quantity of labour is 

«(25 

d to be maintained at home... tes) 
occupation wherein 

require 

como Barton, que fazendo uma distinção entre acumula 

ção na forma de capital fixo e aumento de capital circulante 

tribui exclusivamente 
a demanda por trabalho), esta- 

(ao qual a 

nto de capital fixo face a uma popula- 

va interessado em um aume 

ção dada; e, tendo em vista O acolhimento favorável de Ricardo 

a algumas de suas proposições, Hollander pensa ter encontrado 

a análise apoiada na substituição 

finalmente um espaço para um 

de fatores. 

E claro que conforme vimos, Ricardo faz uma explorar 

= ê , = : la- 

ção teórica em que considera conversões de capital, mas dec 

ll 

(25) P.Sraffa (1951), op.cit., p.349. 

  

els 

ra explicitamente em seguida não ver sentido numa transferên- 

cia efetiva conforme sugerida por Barton 

Hollander val adiante e agrega à sua visão sobre a 

questao o fato dos capitalistas adotarem processos “intensivos 

em capital” em resposta a um aumento nos salários nominais,cha 

mando essa mecânica de "Ricardo effect". Ricardo ei não 

autorizaria essa linha de raciocínio: 

“Ph e case is evidently put for the sake of argument , 

and could not really take place, for there is no new 

creation of machinery which entirely superauaas the 

use of the labor of man..." (26) 

Alem disso jã vimos que segundo Ricardo, a constru- 

ção de máquinas se daria com capital poupado e acumulado. A « su 

gestão de Hollander só é cabivel se eliminarmos a component e 

dinâmica da visão ricardiana. 

Não podemos esquecer tambêm que Ricardo se refere 

sempre à introdução de novas mâquinas, a partir de novos conhe 

cimentos, e não no interior de um processo conhecido. Eng 

se dã conta disso e, no seu artigo “The Specialization Gap: 

u (27) Barton, Ricardo and Hollander , trata de esclarecer a auto 

ria do termo “Ricardo effect" como sendo de Hayek. Mostra in- 

  

(26 " ) amstta, ed., "The Works and Correspondence of David Ricardo", vol 

ado do Te! (1952), p.159, carta de resposta a Barton da 

e maio de 1817 sobre idéias semelhantes. - 

(27) CE “Ferguson, History of Political Economy vol.5,nºl, 1973. 

le



e- 
clusive que outros especialistas em teoria O reconhecem (esp 

aro 
cialmente Kaldor, Joan Robinson, Schumpeter € Hicks). É el 

a ver 
que Ferguson & de opinião que dito efeito não tem nada 

su
. 

  

com a obra de Ricardo. 

=o em 
Hollander justifica o fato do próprio Ricardo não “= 

. an 
preender uma análise apoiada na substituição de fatores (deixar 

- s 
do então inabalada sua previsão de declínio dos lucros reais. 

-n me 
que Ficaria enfraquecida com tal análise), pela sua posição + 

a (28) - nos 
todológica “na qual não era fundamental muito realismo 

= ém ne 
Seus pressupostos" (ou seja, as proposições fixas são também = 
cessã - sárias para as suas previsões teóricas). 

Sraffa entretanto faz uma análise da escolha de téc” 

nã à a Cas num modelo estatico (sem ampliação ão conhecimento; as 

di é versas técnicas disponíveis são dadas), compatível com uma 
de hipõt - Potese de proporções fixasl29, A diferença da mecânica 

Sybstituiço =... - - 
sões em relação 3 visão neoclássica (de Hayek, por é 

xempl & - a plo) & a relação causal entre a escolha e a distribuição « 
No mo - - 

delo de sraffa à a taxa de lucro o determinante da esco 
la, e nã - ê * É N8o à remuneração do capital empregado uma decorrência da ter 

nica uti 
lizada, Nem Por isso o modelo deixa de sugerir UM novo 

Significado a “ traba- 

Competição constante entre maquinária e 
lho humano” o” q . ater nunciada por Ricardo, resultante do seu cará 
estático, . - Talvez Sraffa tenha com isso proporcionado uma gene 

raliza a - - 
ção da idãia (não apenas dentre os economistas neoclássi 

(281 Trataremos da posi ão a . ão. 
(29 P.Sraffa, p fêS metodológica de Ricando na préxcima SG 

Cambridge p Toduction of Comme !tie by Means of Coamodities + 
SS ress, 1978, Veja. prefácio, pp.v ui. 
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.23. 

cos) de um "paradigma ricardiano* cujo núcleo seja o relaciona 

mento entre o “capital tecnológico" e a distribuição (& claro 

que com uma causação diferenciada entre os especialistas em 

teoria). 

COMENTÁRIO BIBLIOGRÁFICO: 

Ferguson no artigo referido aponta Barton, segundo 

nossa visão corretamente, como precursor da ideia de substitui 

ção de fatores: 

“,... What are the motives which determine the 

manufacturer and the farmer sometimes to enlarge 

their fixed, at other times the circulating 

capitals (...)2" (30) 

Acrescentariamos atê que o julgamos precursor também 

da idêia sraffiana de partilha de excedente: 

"If, on the other hand, wages would rise, in 

proportion of commodities, the labourer's share in 

the produce of his own industry would be increased 

at the expense of his master (...)º 61 

Em relação à primeira órbita de pioneirismo, apesar 

———— ——e—e— 

Go) departon, Observations on the Labouring Classes of Society , 1817, 

(31) J.Barton, cp.cit., p.17. 

e



de ressalvar que Barton tinha concepções algo dúbias, Ferguson 

estranha que os especialistas em teoria não se tenham dado con 
ta do fato. Avança a hipôtese de que isso se deve ao crescente 

niimero de pendores que os mesmos devem possuir, especialmente 
matemática e estatística, o que os transforma multas vezes (se 
gundo suas Palavras) em matemáticos de segunda classe, ignoran 
tes da história da Sua especialidade, 

S.P+ O'Driscoll1 Jr., no seu trabalho “The Specializa 
tion Gap an P and the Ricardo Effect: Comment on Ferguson" 82, tenta 
nega gar validade aos argumentos de Ferguson a respeito de dife ren fas entre o "Ricardo effect" de Hayek e a proposição de Ri- Sardo que 0 inspirou. Procura comprovar o utrossim, que o "Ri- 
Cardo, effect“ 

de Hayek se apõia na obra de Ricardo, ou a toma Como referência, 
Ele faz isso mostrando como um trecho de "Pro fits, Interests o and Investment" (33), relatando uma “manifesta- ção” do " Ricargo n effect”, poderia ser encarado como uma conti- 

afos da seção 5 do capítulo I dos Principles, À noss 
O Ver seu argumento não convence. Fora O 

fato de que os 
dois textos usam uma variação dos salários como 
€ modificações" 

tras causas No texto de Hayek) 

"causa motor ad 
(na verdade já resultante de ou 

aindi » não hã muita relação. Afirma 
nda que a t 

d “Oria dos ciclos de Hayek foi desenvolvida fazen- O uso desse 
efeito, ainda que combinando várias linhas de pen Samento, 

cal Economy, vol.?7, n9 2 “ 1975, (33) FA. Yonlayek, London, 1939. : 

E
a
 

m
e
s
m
o
 

  

          

Isso traz a nosso ver uma consequência nao antevista 

por O'Driscoll: que então Hollander errou mesmo, pois este ul- 

timo indica como “Ricardo effect" (de Ricardo) a implicação: 

alta nos salários leva à adoção de processos intensivos em ca- 

pital, e não, conforme apare: io 5 do capítulo 1 dos 

Principles, que os prejcs ... -vos de mercadorias produzi- 

das com o concurso de .1t5" fixo com maior durabilidade vari 

am inversamente cor rios. Isto seria então o “Ricardo 

effect” (de Rica: >" por Hayek, como allãs reconhece 

Schunpeter, alrir. > entretanto ao próprio Hayek. O curio- 

so & que nem: :ryuson nem Schumpeter o vêem como de autoria de 

Ricardo. 

Além disso, não pode haver dúvida quanto ao fato de 

ilayuk estar definindo no seu artigo "Three Elucidations of the 

Ricardo Effect" BI, o “Ricardo effect" como um teorema: 

Em condições de pleno emprego, um aumento na 

demanda por bens de consumo produzirá uma di 

minuição no investimento e vice é versa. 

que soa realmente como uma distorção necclássica da “Proposi 

ção Ricardiana Familiar" (a implicação usada por Hollander e 

citada por Hayek com esse nome). O trecho de “Profits, Interests 

and Investment” referido anteriormente nada mais ê que o teore 

ma acompanhado de uma "demonstração". A impressão que fica & 

que os mais errados são O'Driscoll e Schumpeter, com a suges- 

  

(34) Journal of Political Eommany, nº 77, 1969.
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tão d 
A Primeiro sobre a base ricardiana do "Ricardo effect” & 

nunciado . (e demonstrado) por Hayek, e o reconhecimento do se- 

gundo Como sendo essa base jã o próprio efeito. 

h - 

questão entre Hollander e Ferguson nos parece menor. 

E Claro que 
que Hayek engendrou uma versão neoclássica da "proposi 

ção ricardi ana ili familiar", chamou-a de “Ricardo effect" ou teor 
Tema, e de monstrou-o 3 JTO à sua maneira. Hã evidentemente uma  de- 
monstração ri i Cardiana da “proposição”, e a isso Ferguson se r£ 

fere como d 1£ a erença na estrutura causal. O'Driscoll, no afa de 

defend Sr Hayek acaba confundindo ainda ' 
Feza do "Ric nais a questão da natu” 

voderi ae effect", Um argumento a favor de Hollander 

a ser 

diana ou ne ; W Re die felt, descrito com terminologia ricar 

Bad, Oclâssica, Pode não englobar sua eventual demonstra 

o: inter 

Bea Es E de alguma das teorias. Alongamos a questão UM 

a RE Substancializar a nôsca rejeição a esse últi 
tá "O: a = E 

Fior de um Própria Concepção de um fenômeno jã se dá no inte- 

a teoria, 

  

«27. 

6. Conclusões 

Em relação ao objetivo imediato deste trabalho, con- 

sideramos as seções anteriores razoavelmente conclusivas. Gos- 

tariamos, no entanto, de tecer alguns comentários finais, que 

podemos qualificar de metodolôgicos, e julgamos oportunos. 

Não se trata exclusivamente da "posição metodológica 

de Ricardo" mencionada por Hollander e jã referida; vista pcr 

esse autor como apenas simplificadora da realidade para possi- 

bilitar previsões. A propôsito, cumpre ressaltar que a citação 

de Ricardo usada por Hollander para comprovar sua tese: 

“after all [,] the great questions of Rent, Wuges 

and Profits must be explained by the proportions in 

which the whole produce is divided between lanúlords, 

capitalists, and labourers, and which are not 

ul35) 
essentially connected with the doutrine of valve... E 

tem outro espirito, o de chamar atenção para que sua doutrina 

visava a compreensão dos fenômenos econômicos e não a descri- 

. ção dos atos conscientes dos seus participantes. 

Nossa opinião é de que não se pode deixar de reconhe 

cer que a teoria classica do valor, especialmente a de Ricardo, 

faculta uma análise dinâmica do sistema capitalista, conforme 

(35) P.Sraffa, “The Works and Correspondence Of David Ricardo”, vol.vVIlI, 

de 1820, p.195.



28. 

se apre - 

Presehtava na Epoca em que ele o analisou. Permite por e- 
xemplo rel - 

acionar a introdução de novas técnicas no tempo, com 
a reduçã t ução no valor das mercadorias. O fato de que a anâlise es 

pecífica . 
das descobertas & um empreendimento menor de Ricardo 

foi just 

Mstificado Inconscientemente pelo próprio Hollander, que, 
relacionan . 

do mais um motivo para Ricardo não ter feito uma anã 
lise de sub 1. 

Stituição de fatores, sugere que ele,ao avaliar qua 
litativament e as novas tecnologias, deve tê-las julgado inca” 

pazes de com en 
Pensar o efeito do decrescimento de retornos na a 

ricul 9ricultura. E Curioso que,ao notar tamb 
" 

Em que Ricardo sê admi- 
te Substituição” 

advent entre capital tecnológico e trabalho com O 
vento de no - . aeee 

- “Ovas técnicas (não o faz em relação a substituições 
que não incluam - - 

Holland OU não façam referência a - o trabalho), 
ander nã não assecia isso a sua teoria do valor 

Talvez Por, numa ôtica 

== 

diferente da de Ricardo, 
Tia nevclãssica do valoy!36) col 

riva 

- Ocar em evidência a motiva çao das decisões COnscientes dos “= que a “abs capitalistas, num período em 
entee ow a 

SE êEShip" ganha predominância, ela perde à 
referência 

ao pro caractert Processo social de Produção, no que tange às suas 
Xisticas dinã inâmicas. Sua influência se manifesta contem- 

Cia de uma teo as in- 
“nscientemente, ria do valor. M 

Como um - : 
nant à herança genética no pensamento domi- 

€, & teoria n eocláã 
lássica do valor se cristaliza O?) em car 

(36) Especialmente 

ob: as de Gossen 

Omo se apresenta as x: n 
. (37) Claro 

evolutty, mente, nos amente, passando 
te, “econcmistas mátemãt Lopo POE Cassel, Hayek e, mais recente- 

Jevons e Bôln-     
T
D
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racterísticas aparente! ates dos conceitos  fundamen- 

tais do mêtodo cientif “ado. Como claramente os “mode- 

los" atuais não cons: conta de muitos aspectos dos fe 

nômenos econômicos - "ram retratar, hã um apelo frequen- 

te à caracteriz. .dentes estatisticos”". A utilização 

de coeficientr “entes anâãlogos para ajustes servem i 

gualmente ar: - escamotear a natureza real das discrepân 

: 38 
cias. * ! 

Cor. a agravante, o caráter inconsciente da presen- 

ça de uma teo. a do valor herdada tende a reforçar sua nature 

za estática, nunifesta na ênfase na quantificação dos fenôme- 

nos, sendo a soma das quantidades medidas nunca superior ao to 

do previamente ustabelecido. As interrelações das diferentes 

partes do todo, consideradas em termos quantitativos, medidas 

ou imaginados mensuráveis, não podem por definição perturbar a 

natureza estãtica do todo estabelecido a priori. É este o sig- 

nificado da idêia de que todas as partes do todo se mantenham 

em equilibrio (ainda que pseudodinamicamente) B9, 

Esses comentários visaram evidenciar os motivos pe- 

los quais removendo a componente dinâmica da ôtica de Ricardo, 

os modelos supostamente baseados nele se apresentam como inca 

pazes de aprofundar uma anâlise da mudança tecnolôgica, tornan 

do-a exôgena e atrelando a acumulação capitalista ao seu vôo 

mágico, 

  

(38) Cuja existência factual ê estabelecida de forma clara por Keynes, que 
faz aliás uma análise dinâmica da acumulação capitalista. 

(39) Esse parágrafo ê uma adaptação de parte da seção VII do trabalho: "The 
ku:d for a Concept of Value in Economic Theory" de K.Nieby),Quarterly 
Joumal of Economics, vol. LIV, nº 2, 1940.


